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D esde à largos anos que as moto4 são 

usadas pelos militares. Em Inglês são 

conhecidas por ATV-All Terrain Vehicle e as 

suas vantagens são imensas. Um ATV tem 

um tamanho que lhes permite 

manobrar facilmente em 

espaços apertados ou em 

bosques densos, são tão 

leves que facilmente um 

militar sozinho as 

“desatasca” e podem ser 

transportadas de helicóptero 

ou bote, são também 

especialmente baratas como 

viatura militar podendo assim 

ser abandonadas ou destruídas sem grandes 

prejuízos. Hoje em dia podem também ser 

usados como plataforma de armas e até já 

reboques existem para lhes atrelar. 
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ATV — All Terrain Vehicles 
Vs 

UTV — Utility Task Vehicles 

1– ATV do Pelotão 
de Reconhecimento 
do Corpo de 
Fuzileiros da 
Marinha 
Portuguesa. 

2– UTV do Centro de 
Tropas de 
Operações Especiais. 
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No entanto no que toca a 

operações militares, os ATV são 

bastante limitados em capacidade 

de carga, autonomia e 

principalmente segurança, uma 

vez que é preciso alguma destreza 

e treino para conduzir uma moto 

4. É aqui que começam a parecer 

os UTV (Utillity Task Vehicle) e as 

suas capacidades atuais. No 

entanto não podemos deixar de 

falar da evolução que este tipo de 

viatura teve e onde começou este 

conceito. Podemos dizer que o 

Exercito Norte-Americano é o percursor dos 

atuais UTV ao introduzir o Jeep Willis na 

segunda guerra mundial, este com a sua 

polivalência demostrou ser uma peça 

fundamental ao ponto de os Ingleses criarem 

versões fortemente armadas com os quais 

faziam patrulhas de longo raio de ação e até 

raids nos Desertos do Norte de Africa. Já 

nessa altura esta viatura foi usada nas 

grandes operações aerotransportadas que se 

desenrolaram onde serviu fielmente as suas 

funções de  veiculo multifunções. 

4– O MRZR4 é 
uma viatura 
com muita 
mobilidade e 
capacidade 
de carga. 

3– O S.A.S. usou Jeeps willis para 
conduzir uma série de operações 
durante a 2º Grande Guerra. 
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Após a segunda guerra, o Jeep continuou a 

ser usado, outras marcas desenvolveram 

veículos todo-terreno parecidos, no entanto 

o conceito UTV nunca apareceu e começou-

se a aumentar o seu tamanho e até mesmo a 

colocar blindagem nessas viaturas. Em 1991, 

em plena Tempestade do Deserto, volta-se a 

ver um veiculo ligeiro, multifacetado e com 

armamento ligeiro que lhe permite executar 

um leque extenso de missões, chamados de 

DPV (Desert Patrol Vehicle), estes veículos 

ao serviço dos Navy SEAL (Sea-Air-Land) 

Norte-Americanos executaram missões de 

reconhecimento e raid sobre as Forças 

Iraquianas. No entanto estas viaturas 

estavam mais adequadas ao deserto e não 

tinham sido desenhadas com uma série de 

características que lhes permitisse serem 

um verdadeiro veículo polivalente utilitário. 

5 e 6– Inserção de Polaris 
MRZR por paraquedas. São 
facilmente transportados por 
aeronaves como o C130 ou C295. 

7– Acondicionado 
numa palete de 
lançamento 
aerotransportada, 
a aterragem 
deste MRZR será 
muito suave. 

8– Helicóptero Blakhawk 
transporta Dois Polaris MRZR 
4 em carga suspensa, sem 
qualquer dificuldade. 



Em Portugal , este tipo de viaturas também 

existiu, no entanto recebeu o nome de FAV 

(Fast Attack Vehicle) e serviu no Corpo de 

Tropas Paraquedistas onde os Pelotões de 

Reconhecimento desenvolveram TTP 

(Táticas, Técnicas e Procedimentos) muito 

próprias.  As viaturas Portuguesas eram 6 e 

estiveram ao serviço desde 1989 até 2011, 

ano em acabaram o seu serviço e foram 

entregues ao núcleo museológico da Escola 

de Tropas Pára-

quedistas da Brigada 

de Reacção Rápida do 

Exército, em Tancos.  

Receberam vários tipo 

de armamento, desde 

Lança Granadas 

Automáticos até 

metralhadoras médias 

e pesadas. Estavam 

sediados em São 

Jacinto, na altura a Base Operacional de 

Tropas Pára-quedistas n.º 2, e foram 

entregues ao Pelotão de Reconhecimento.  Os 

FAV foram fabricadas pela firma Chenowth 

Racing Products de S. Diego (USA), no 

entanto os Paraquedistas efetuaram algumas 

modificações de modo a poderem levar três 

tripulantes (tal como a versão Americana), em 

vez dos originais dois, e assim levarem mais 

armamento e munições e ficando assim mais 

versáteis. 
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9– Os FAV que 
estiveram ao serviço 
dos Paraquedistas 
Portugueses. 

10– Esquema 
lateral de DPV 
Norte 
Americano. 



Também os Paraquedistas foram percussores 

no uso de outra viatura que poderá ser 

considerado um UTV, as Esarco 6x6 . Esta 

viatura, muito mais limitada em termos de 

velocidade, estava desenhada essencialmente 

para transportar carga em qualquer tipo de 

terreno. Também conhecidas por mulas 

mecânicas, as Esarco eram usadas pelos 

pelotões de morteiros  

para rápido 

posicionamento e 

reposicionamento das 

equipas de morteiros após 

a inserção de Para-

Quedas.  Com uma obvio 

capacidade limitada no 

que toca a mobilidade, 

para os Para-Quedistas 

estas capacidades 

motoras aerotransportadas permitem uma 

flexibilidade muito maior num teatro de 

operações. Estas valências estão hoje a ser 

usadas em larga escala com UTVs da marca 

Polaris em unidades Norte-Americanas, como 

são as Marine Air to Ground Task Force 

(MAGTF) e as Divisões Aerotransportadas do 

Exército (82nd e 101st Airborne Divisions). 
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11– Equipa de 
reconhecimento é 
inserida por um 
Chinook Espanhol. 

12– Esarco 6x6 dos Paraquedistas. 
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13– FAV produzidos pela 
Chenowth Racing 
Products. Aqui equipado 
com Lança Granadas 40mm 
Santa Barbara, GPMG FN 
MAG 7,62x51mm e Canhão 
sem recuo 84mm Carl 
Gustav.  

14– ESARCO 6X6. Muitas das peças 
desta viatura são originais da 
Land Rover. Em termos 
logísticos e de manutenção 
facilitava a vida ao 
ParaQuedistas caso estivessem 
equipados com outras viaturas 
Land Rover. 

15– Dois FAV do 
Pelotão de 
Reconhecimento dos 
Paraquedistas são 
extraídos por um 
C130 da Força 
Aérea Portuguesa. 
O peso, dimensões, 
armamento e 
velocidade fazem 
com que estas 
viaturas fossem 
muito bem 
adaptadas à 
função de assalto 
aerotransportado.  



 

     

 

 
  
 
 
 

 
  

 

 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

train for the worse,  

train with the best. 



Foi maioritariamente nestas unidades 

Aerotransportadas de Marines ou do Exército, 

e nas Forças de Operações Especiais que 

aparece o verdadeiro UTV. E tal como o nome 

indica, Utility Task Vehicle, este é muito mais 

que um simples buggy do deserto com umas 

armas montadas. Embora seja inferior em 

carga e autonomia a um moderno Jeep, é 

muito mais pequeno e leve, o que faz com que 

vá muito facilmente a qualquer sitio, inclusive 

onde um jeep não vai, e, acima de tudo, é 

facilmente transportado internamente 

por Helicóptero, Avião e pequenas 

Lanchas de desembarque anfíbio. 

Esta é também uma viatura 

económica que em caso de 

necessidade é facilmente destruído 

por uma simples granada incendiária 

(Thermite).  

Os UTV revelaram-se particularmente úteis e 

populares no Afeganistão, nomeadamente 

com as Forças de Operações Especiais. 

Existem muitos modelos em uso, todos eles 

veículos civis militarizados, no entanto os que 

têm mais reputação e por isso têm proliferado 

são os MRZR 2 e 4 da marca Polaris. São 

veículos inovadores no conceito original e a 

marca tem se esforçado para os conseguir 

melhorar constantemente com modificações 

sugeridas pelos militares.  
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16– OS MRZR lidam com muita facilidade com a Neve. 

17– MRZR 2 com um reboque. 



Tal como já referimos, este tipo de viaturas 

pode ser inserida internamente ou 

externamente por Helicóptero, limitados 

apenas pela capacidade interna e rampa de 

carga dos mesmos.  Podem também ser 

largados por para-quedas. Dependendo da 

força que os utiliza, estas táticas variam.  

As Forças de Operações Especiais usam-nos 

maioritariamente para se deslocarem até um 

ponto e a partir daí efetuarem as suas ações. 

Muitas das vezes abandonam-nos num ponto 

e executam o resto do deslocamento a pé, 

ficando marcados com strobes ou luzes 

químicas de Infra Vermelho a designar a 

posição, para que depois de executada a ação 

no objetivo, possam ser recolhidos por 

helicóptero. Outras vezes, quando a 

necessidade de velocidade, ou de 

carregar equipamentos mais pesada não 

pode ser dispensada, as viaturas são 

usadas até ao objetivo. Nas unidades de 

maior escalão, são usados como cavalo 

de batalha. Ao serem largados num ponto, 

rapidamente se movimentam para 

posições estratégicas. Permite-lhes assim 

carregar equipamento mais pesado com muito 

maior velocidade.  

No caso de tomada de aeroportos por 

Paraquedistas ou de uma zona de 

desembarque por Fuzileiros, estas viaturas 

são criticas, uma vez que permitem simples e  

rapidamente posicionar em profundidade e em 

pontos chave, equipamentos anti-carro (Milan, 

Carl-Gustaf, etc.), morteiros e outros meios 

mais pesados, o que a pé de modo algum teria 

a mesma eficácia. Em caso de necessidade 

ajudam a reforçar rapidamente posições 

vulneráveis, fazem reconhecimentos e ajudam 

a assaltar posições inimigas. São também uma 

fonte de bateria para comunicações ou outros 

equipamentos e até tem capacidade de ser 

usados como transporte de feridos. 
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18– Polaris MRZR da 82º Divisão Aerotransportada do 
Exército dos USA, após serem lançados de ParaQuedas. 

19– Os MRZ estão preparados 
para operações Noturnas. 
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20– Polaris MRZR 2. 
Este é uma das 
viaturas que o CTOE 
recebeu. Em apoio 
principalmente ao 
Pelotão Sniper, 
estas viaturas irão 
permitir uma maior 
autonomia assim como 
maior ´área 
operacional. 
Transportar todo o 
equipamento e armas 
passou a ser muito 
mais rentável. 

21– Um C295 da 
Força Aérea 
Portuguesa 
transporta 
internamente um 
MRZR 2. Em caso de 
necessidade podem 
ser projetados 
nacional ou 
internacionalmente 
para pistas de 
terra batida e 
depois facilmente 
seguem a sua rota 
até um objetivo. 

22– Polaris MV850. 
Estes ATV (All 
Terrain Vehicle), 
em Português, 
conhecidos como 
moto 4, são 
capazes de 
chegar a 
qualquer lado. 
Com uma 
capacidade de 
carga de cerca 
de 385Kg e 
velocidade máxima 
de 80 km/h, são 
uma mais valia 
para o CTOE. 
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Novos UTV e ATV 
para Portugal 

O  Centro de Tropas de Operações 

Especiais (CTOE) e os Fuzileiros 

Portugueses compraram ambos este tipo de 

viaturas. O CTOE, comprou dois UTV MRZR2 

e sete ATV MV850 fabricados pela marca 

Norte-Americana, Polaris. Com o 

uso extensivo pelas unidades que 

compõem o US SOCOM (United 

States Special Operations 

Command), estas viaturas 

provaram ser ideais para 

operações em áreas remotas ou 

em que é necessário extrema 

mobilidade, mas com a capacidade 

de carga significativa. Isto é 

principalmente notório nos MRZ4, 

que também serão adquiridas  pelo 

CTOE  num segundo lote. 

A Polaris obteve tanto sucesso com o 

SOCOM porque, para além da qualidade dos 

seus produtos, tem o cuidado de ouvir os 

comentários das unidades e rapidamente 

readaptar  a produção ao que necessitam, o 

que para forças que estejam constantemente 

na linha da frente é critico, podendo fazer 

toda a diferença entre a vida e a morte. 
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23– Durante o Exercício Real Thaw 18, a Força de Operações 
Especiais do Exército Português testou a capacidade da FAP 
de aerotransportar os seus MRZR e MV850. 

24– CAN-Am Traxter HD8 dos 
Fuzileiros Portugueses. 



O MRZR2 é uma viatura 4x4, 

que pode levar 2 a 4 ocupantes 

consoante configuração. Com 

um motor de 875cc, pesa 730 

Kg, mede cerca de 

295.91x152.4x177.8cm, tem 

uma capacidade de carga 

aproximadamente de 455Kg, 

velocidade máxima de 96km/h 

e com capacidade para cerca 

de 27L de combustível, onde a 

autonomia depende do tipo de 

terreno onde está a ser 

empregue e da velocidade de deslocamento.  

Não tem portas,  os dois assentos principais, 

estão protegidos por uma estrutura de aço, a 

qual geralmente é deixada aberta para 

máxima visibilidade. O veículo está otimizado 

para operações militares todo o terreno e os 

seus 88 Cavalos de potência permitem-lhe 

ultrapassar a maioria dos obstáculos e 

deslocar-se mesmo nos terrenos mais macios 

como lama, areia da praia ou deserto. 
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25– Marinha Portugueses testa as 
capacidades dos Polaris MRZR4. 

26– Velocidade e agilidade 
dos Polaris MRZR2 da Força 
de Operações Especiais do 
Exército Português. 



O MV850 é basicamente uma moto 4 de tração 

4x4 com lugar para apenas 1 militar. Com um 

motor de 850cc, 77CV, pesa cerca de 445Kg, 

mede 242.3x120.1x152.4cm, a capacidade de 

carga é aproximadamente de 385Kg, 

velocidade máxima de 80km/h e com 

capacidade para cerca de 20L de combustível, 

onde a autonomia depende da 

velocidade de deslocamento e 

do tipo de terreno onde está a 

ser empregue.  

Uma inovação recente é o uso 

de pneus não-pneumáticos. 

Estes diferem dos pneus 

tradicionais, pois são 

construídos com uma rede de 

“favo de mel” de plástico e 

rodeados por uma faixa grossa 

de borracha que é muito 

parecida com o piso encontrado em pneus. 

Esses pneus podem supostamente sobreviver 

a um impacto de um projétil de 12,7x99 mm 

(.50BMG) e continuar. Ao toque parecem 

pneus pneumáticos normais, no entanto, 

alguns militares relatem que não são tão 

eficazes em lama ou superfícies aquosas. 
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28– Polaris 
MV850 do 
CTOE. 

27– Polaris MV850 da Força 
de Operações Especiais do 
Exército Português. 
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Os Fuzileiros, que já usam moto 4 há largos 

anos, adquiriam recentemente quatro viaturas 

CAN-AM  no modelo Traxter  HD8. A CAN-AM 

é uma divisão da empresa Canadiana 

Bombardier Recreational Products (BRP),  que 

se dedicou inicialmente à produção de 

motociclos de motocross e enduro e que hoje 

em dia produz ATV e UTV que vão desde a 

aplicação rural até à desportiva.  O Traxter é 

um modelo que não existe na América do 

Norte, sendo o seu equivalente 

o Defender. O HD8 é uma 

viatura de trabalho em estilo 

pick up, com 800cc e 50 

cavalos. Tecnicamente poderia 

transportar 3 pessoas na 

cabine, no entanto num 

contexto militar apenas cabem 

duas. Tem um depósito de 

40litros e consegue atingir a 

velocidade máxima de cerca de 

80Km/h. Pode carregar cerca 

680Kg. Em termos de 

dimensões mede 305x157.5x193cm e pesa 

646Kg. As oficinas navais construíram um 

reboque no qual podem ser transportados 

mais alguns militares ou equipamento. 

Embora seja uma viatura com boa capacidade 

de trabalho, é uma viatura civil que não 

consegue responder a certas necessidades ou 

requisitos militares, isto faz com que a 

Marinha também já esteja de olho na linha de 

viaturas militares da Polaris Defense.  
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29– Moto 4 em uso 
por uma equipa de 
sniper do Pelotão 
de reconhecimento 
dos Fuzileiros 
Portugueses. 

30– O D.A.E. usa aqui as viaturas 
Traxter HD8 com um atrelado 
construído improvisadamente 
nas oficinas navais.  

https://en.wikipedia.org/wiki/Bombardier_Recreational_Products


Até 03 de Maio de 2018 

Concurso Aberto para 
Praças e Oficiais Fuzileiros 

http://recrutamento.marinha.pt  

Número Verde: 800 204 635 

http://recrutamento.marinha.pt/
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31– Polaris MRZR2 equipado 
com mais um banco, virado 
para a traseira de viatura. 
Conseguem assim fazer fogo 
para a retaguarda cobrindo 
uma série de necessidades 
táticas que possam 
aparecer. 

33– Versão civil da Polaris, 
neste caso um RZR2. 
Podemos ver como os 
militares das Special 
Forces Norte Americanas 
rapidamente perceberam as 
capacidades destas 
viaturas e as adaptaram às 
suas necessidades. 

32– ATV ao serviço 
do MARSOC (Marine 
Special Operations 
Command), Embora 
só transporte um 
militar, esta 
viatura, tal como 
se vê, tem uma 
capacidade de 
carga excecional. 

34– Polaris MV850. O 
Swing Arm para a 
M249 SAW é não só 
uma maneira segura 
de transporte da 
arma, como, se 
necessário, serve de 
plataforma de tiro 
numa posição 
improvisada. 
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36– ATV ao serviço do 
MARSOC (Marine 
Special Operations 
Command), em apoio 
aos Commandos do 
Afghan National Army 
(ANA). A viatura além 
de mobilidade e 
transporte de armas, 
dá uma excelente 
plataforma para 
comunicações. 

38– O Growler, 
Internally 
transportable 
vehicle (ITV) do 
Marine Air to 
Ground Task 
Force (MAGTF). Na 
foto, a versão 
porta morteiros. 

37– Um MRZR2 reboca um 
pequeno atrelado da 
Polaris Defense. Estas 
viaturas possuem uma 
capacidade impressionante 
de rebocar carga. Isto 
confere uma alta mobilidade 
a, por exemplo, unidades 
aerotransportadas  

35– Inicialmente, os 
militares começaram 
por usar as versões 
civis dos UTV RZR. 
Embora as 
performances destes 
sejam melhores que 
as dos militares MRZR, 
não estão adaptados 
às necessidades 
aerotransportadas, 
entre outras. 



A Nova Geração 
Os UTVs estão a chegar a um patamar que os 

militares no terreno cada vez se tornam mais 

exigentes. Assim, juntando uma série de 

requisitos para um novo concurso, a Polaris 

desenhou o DAGOR que já vai na versão A1 e 

que leva o termo UTV a outro nível. Passou de 

uma plataforma logística com capacidade de 

assalto, para uma viatura ainda mais 

polivalente virada especialmente para 

missões de ação direta. Este Ultra-Light 

Tactical Vehicle também pode ser 

carregado internamente numa aeronave 

MV22, tem maior altura ao solo, 

transporta até 9 militares,  1900Kg de 

carga e muito mais armamento. 

Também no campo dos Veículos 

terrestres Não Tripulados (UGV-

unmanned ground vehicle) a Polaris está 

a dar cartas. O seu projeto MRZR-X ainda 

semi-secreto produziu um veículo em tudo 

baseado no MRZR e com as mesmas 

capacidades, no entanto com a capacidade de 

ser ou não tripulado.  No modo Robótico a  

viatura pode ser guiado por um comando 

remoto ou em modo semi-autónomo (follow 

me, waypoint navigation, area coverage) com 

capacidade de desvio de obstáculos. Estas 

viaturas passaram também a beneficiar de um 

motor Hibrido que lhes permite trabalhar a 

Diesel, JP8 ou Elétrico.  
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39– Polaris DaGor em uso na unidades 
de Operações Especiais dos USA.  

40– Polaris DaGor A1.  



Até 14 de Maio de 2018 

Concurso Aberto para  

Forças Especiais do Exército 

www.exercito.pt/pt/recrutamento/candidata-te 

recrutamento@mail.exercito.pt 

número Verde: 800 201274 

http://recrutamento.marinha.pt/


Vantagens dos 
UTV e ATV : 

▪ Economia - São baratos e podem ser 

considerados quase descartáveis. 

▪ Velocidade - São capazes de se deslocar 

rapidamente mesmo transportando uma 

grande quantidade de peso. 

Comparativamente a um soldado apeado é 

outro patamar. Permite rapidamente 

posicionar e reposicionar Homens e 

equipamentos.  

▪ Manobrabilidade - Vão a locais onde mais 

nenhuma viatura cabe. Têm uma 

capacidade todo o terreno só suplantada 

por viaturas de lagartas. Conseguem mudar 

de direção rápida e subitamente e em 

ângulos apertados. 

▪ Transportabilidade - Aerotransportados 

internamente em avião e helicóptero, 

transportado externamente em helicóptero 

e pode ser largado de paraquedas. Cabem 

também na maioria dos transportes 

Anfíbios. 

▪ Versatilidade – podem ser usados para 

medevac, apoio logístico (água, comida, 

munições, baterias, etc.), deslocar armas 

(Metralhadoras, Lança Granadas, Carl 

Gustaf, morteiros, etc.) para uma posição 

ou de uma posição para outra. Também 

podem servir como plataforma de 

comunicações para JTAC (Joint Terminal 

Attack Controller) ou Comando e Controlo. 

Desvantagens: 
▪ Não possuem blindagem. 

▪ O seu motor não elétrico é barulhento. 

▪ Têm uma capacidade de carga limitada. 

▪ Algumas peças sofrem um desgaste rápido 

▪ Ainda existe pouca doutrina na sua 

utilização e por isso são vistos com algum 

desdém por alguns militares. 
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41– Um MRZR4 
Diesel.  Em breve 
o CTOE também 
receberá destas 
viaturas. 



Notas Finais 

D esde os seus primórdios que certas 

unidades militares demonstraram 

carecer de veículos rápidos que lhes 

permitisse deslocar-se em território inimigo 

de forma rápida e discreta, levando consigo 

armamento suficiente para apoiar e sustentar 

a sua missão.  

Na fase atual da luta contra o terrorismo, 

quem não se recorda dos “Horse Soldiers” do 

ODA/A-Team  595 do 5th Special Forces 

Group,  que em 2001 entraram montados a 

cavalo e mulas no Afeganistão. Este  meio de 

transporte tradicional daquela zona do globo, 

garantiu-lhes descrição ao mesmo tempo que 

lhes permitia deslocar-se por trilhos 

impossíveis de fazer com as 

tradicionais viaturas militares e com 

a vantagem de lhes permitir 

transportar carga logística (armas, 

munições, meios de comunicação, 

etc).  Devido ao emprego limitado e 

diversas limitações reais, facilmente 

detetáveis, que o emprego de 

cavalos neste tipo de guerra 

oferece, estes foram sendo 

rapidamente substituídos pelas 

ATV, e face ás limitações dessas 

mesmas, acabaram por ser 

complementadas ou mesmo substituídos por 

UTV dos mais variados modelos.  

O terreno do Afeganistão, assim como outros 

teatros de operações mundiais atuais, tem 

uma morfologia, geologia e tipo de vegetação 

que o tornam dos mais duros do planeta, 

tornando-se demasiado complexo ou mesmo 

impossível de circular para os veículos 

militares comuns (sejam ligeiros ou 

blindados). As Forças de Operações 

Especiais foram os seus maiores utilizadores 

e depois de experimentarem vários meios de 

transporte alternativos descobriram que os 

ATVs e UTVs chegavam a todo o lado e 

ofereciam a maior rentabilidade pois 

permitiam abusar do seu uso quer na carga 

como nas manobras e velocidade. 
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42– Toda a linha da Polaris Defense: 
MV850, MRZR2, MRZR4 e Dagor.  

43– MRZR4 
transportado 
por um Chinook.  



Apesar de se permitirem a um uso e abuso 

quase ilimitado, para serem efetivos e 

duradouros os ATV e UTV exigem algum 

planeamento. Assim sendo no momento de 

planear o seu uso numa operação deve ter-se 

em consideração a distancia a percorrer, as 

características do terreno e o clima (neve, 

areia, relevo, morfologia, geologia, etc.), o 

armamento a transportar, a carga Logística 

(munições, combustível, viveres, etc.), meio de 

inserção e de extração a utilizar, e o tipo de 

operação ( se for uma tomada de um 

aeroporto tudo é diferente de uma patrulha 

numa área remota). Uma vez atingida a 

Landing Zone (LZ) tudo deve sair o mais 

rápido e suave possível, sendo que por norma 

numa operação de combate real não se 

recorrerá a uma prancha para descer da 

rampa. 

A gestão correta da carga neste tipo de 

viaturas é um ponto crucial senão mesmo o 

ponto mais importante na preparação e 

emprego de um ATV/UTV, pois de uma má 

gestão da carga pode resultar a inutilização 

dos mesmos. Especialmente em operações 

em que envolve militares apeados e outros 

motorizados, o maior risco de danificar a 

viatura sucede quando todos os envolvidos na 

missão ficam cansados e decidem aliviar a 

sua carga para cima da mesma, esta vai ficar 

mais lenta e tornar-se inclusive, um alvo mais 

fácil de bater, ou irá mesmo imobilizar por 

quebra por exemplo da suspensão ou correia 

de distribuição.  Desta forma a colocação e 

disposição da carga num ATV/UTV deve ser 

feita por norma a manter o equilíbrio e centro 

de gravidade da máquina por forma a não 

fomentar as tais avarias. Ter a carga de 

primeira necessidade disposta por forma a ser 

a mais acessível, ter a carga pesada disposta 

para que por exemplo os cunhetes de 

munições sejam consumidos 

equilibradamente sem nunca colocar em 

causa o seu centro de gravidade.  
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44– Os Veículos a Gasóleo vieram 

dar ainda mais polivalência à gama 

Polaris, estando inclusive aptos a 

usar combustível JP8. 

45– GPMG num 
Swing Arm de 
um UTV.  



Só a titulo de curiosidade este tipo de 

veículos foi inicialmente tão desvalorizado 

que eram vistos como uma novidade e usados 

muitas vezes como instrumento de 

entretenimento nas conhecidas Hadji 

NASCAR. Hoje em dia esse conceito mudou e 

têm uma reputação sem igual, e por isso os 

UTVs estão a tornar-se tão populares que 

muitas militares Norte-Americanos, quando 

voltam para casa após as suas missões, 

adquirem versões civis deste tipo de viaturas 

e estão a usá-los como veículos de trabalho e 

até mesmo para competições todo-o-terreno. 

O Exército dos Estados Unidos 

comprou também alguns UTV 

para uso recreativo dos militares 

que retornam de missões 

perlongadas no Iraque ou 

Afeganistão. Após uma comissão 

de combate, foi comprovado que 

este género de entretenimento 

com descargas de adrenalina 

ajuda a uma boa recuperação 

mental e eleva rapidamente a 

moral dos militares. 

Os UTV e ATV já deram mais que provas em 

combate de que são veículos extremamente 

polivalentes que nem o céu têm como limite. 

Hoje em dia são mais conhecidos por LTATV 

(Light Tactical All Terrain Vehicle) e o seu uso 

proliferou por algumas das mais reconhecidas 

Forças de Operações Especiais. Sendo 

viaturas excecionalmente versáteis, que 

apesar das suas evidentes vulnaberilidades, 

com o emprego tático, constante evolução 

das técnicas de emprego no terreno e grande 

curva de aprendizagem, terão um grande 

potencial para explorar.  
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46– Polaris MRZR2 e MV850 do Centro de 
Tropas de Operações Especiais.  

47– Polaris MRZR2 e MV850 do CTOE.  
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